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RESUMO 
 
 Introdução: A superioridade do aleitamento materno sobre outras formas de 
alimentação do lactente está cientificamente comprovada e amplamente divulgada. 
Sob esta ótica, o aleitamento materno apresenta-se como uma das principais ações 
da atenção primária à saúde. Objetivo: Realizar um levantamento bibliográfico sobre 
a atuação do nutricionista membro da equipe multiprofissional nas intercorrências do 
aleitamento materno no âmbito hospitalar. Método: Realizou-se um estudo de 
revisão integrativa da literatura científica com consulta às bases de dados: Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e Periódicos Capes, com artigos do período de 2013 a 2018, 
nos idiomas português e inglês. Resultados: Foram identificados inicialmente 67 
artigos. Destes foram selecionados 4 referências. Conclusão: Os estudos 
analisados evidenciaram o grande desafio em trabalhar com orientação à 
amamentação e a necessidade de capacitação dos profissionais, além de comprovar 
a importância da atuação do profissional nutricionista na equipe multiprofissional com 
foco no aleitamento materno. 
  
Palavras-chave: Aleitamento materno. Intercorrências mamárias. Equipe de 
assistência ao paciente. Nutricionista. 
ABSTRACT 
 
Introduction: The superiority of breastfeeding over other forms of infants feeeding is 
scientifically proven and widely disseminated. Fron this point of view, breastfeeding is 
one of the main actions of primary health care. Objective: To carry out a bibliografhic 
survey about the performance of the nutritionist member of the multiprofessional team 
in the intercurrences of breastfeeding in the hospital setting. Method: An integrative 
review of the scientific literature was carried out with reference to the database: 
Virtual Health Library (VHL), Capes Journals and Scientific Eletronic Library online 
(SCIELO), with articles fron the period 2013 to 2018, in the languages Portuguese 
and English. Results: We initially identified 67 articles. Of these, 4 references were 
selected. Conclusion: The studies analyzed evidenced the freat challenge of 
working as a breastfeeding orientation and the need for training of the professionals 
and confirmed the importance of the performance of the nutritionist in the 
multiprofessional team focused on breastfeeding. 
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 A superioridade do leite materno sobre outras formas de alimentação do 
lactente está cientificamente comprovada e amplamente divulgada. Sob essa ótica, 
o Aleitamento Materno (AM) apresenta-se como uma das principais ações da 
atenção primária à saúde (SILVA et al, 2018), diminuindo a prevalência de doenças 
gastrintestinais e respiratórias; o risco de diabetes mellitus, infarto agudo do 
miocárdio, obesidade e hipertensão arterial (ALMEIDA et al, 2015; BARBOSA et al, 
2017; LIRA, 2017; SILVA et al, 2018). 
 Pesquisas científicas conduzidas nas últimas décadas contribuíram 
significativamente para o desenvolvimento de conhecimentos acerca dos benefícios 
do Aleitamento Materno que podem ser nutricionais, emocionais e imunológicos 
(ANDRADE FIALHO, 2014). 
 Considera-se que o marco inicial de uma política efetiva da amamentação no 
Brasil foi a Política Nacional de Incentivo ao Aleitamento Materno (PNIAM), 
constituída de gestão em gestão nos anos 80 (FERNANDES, 2018; GURGEL, 
2016). Apesar da grande heterogeneidade entre suas regiões, o Brasil é 
reconhecido mundialmente por políticas bem-sucedidas de apoio, proteção e 
promoção do Aleitamento Materno, com destaque para a larga Iiplantação da 
Iniciativa Hospitais Amigos da Criança (IHAC), eficiência da Rede Brasileira de 
Bancos de Leite Humano (r-BLH) e criação da Norma Brasileira de Comercialização 
de Alimentos para Lactentes e Crianças (NBCAL) (LUZ et al, 2018; ROCHA, 2018).  
 Ainda assim, faz-se necessário a promoção, o apoio e a proteção ao 
Aleitamento Materno por parte de profissionais, serviços de saúde e órgãos 
governamentais (ALMEIDA et al, 2015). 
Almeida (2015) aponta uma existente desinformação em relação ao 
Aleitamento Materno por parte da população e especialmente dos profissionais da 
área de saúde, além da importância da troca de saberes entre equipes e integrantes 
das equipes multiprofissionais através de ações de incentivo ao Aleitamento 
Materno. 
A abordagem da equipe multiprofissional mostra-se como uma estratégia que 
pode levar a uma maior interação entre as diferentes áreas do conhecimento (NETO 
et al, 2016), e o nutricionista deve agir como um articulador de plano de ação, 
contribuindo para a promoção da alimentação saudável, da Segurança Alimentar e 
Nutricional (SAN) e do Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA). Ainda 
dentre suas atribuições, estão avaliar, diagnosticar e acompanhar o estado 
nutricional; planejar, prescrever, analisar, supervisionar e avaliar dietas, bem como 
realizar diagnósticos nutricionais, considerando as influências socioculturais e 
econômicas (SANTOS et al, 2015). 
Diante deste contexto, é importante ressaltar a participação do nutricionista 
como integrante da equipe multiprofissional, para atuar nas estratégias de 
promoção, de apoio e de proteção ao Aleitamento Materno e da alimentação 
complementar, incluindo o manejo nas intercorrências da amamentação, orientação 
quanto à introdução oportuna da alimentação complementar e crescimento 






1.1.1 Objetivo Geral 
 
 Realizar revisão integrativa sobre a atuação do nutricionista membro da 
equipe multiprofissional nas intercorrências do aleitamento materno no âmbito 
hospitalar. 
  
1.1.2 Objetivo Específico 
 
➢ Identificar a atuação do nutricionista nas equipes multiprofissionais com foco 
no aleitamento materno; 
➢ Quantificar a participação do nutricionista nas equipes multiprofissionais com 





 Visto que o profissional nutricionista tem valor relevante na saúde materno 
infantil, assim como no apoio a equipe multiprofissional, a importância deste estudo 
foi ressaltar a participação do nutricionista integrante da equipe multiprofissional de 
cuidados nas estratégias de promoção, de apoio e de proteção ao Aleitamento 
Materno, no apoio às puérperas durante as intercorrências da amamentação e nos 
cuidados com a saúde materna, bem como no acompanhamento do ganho de peso 
ponderal e do crescimento adequados do bebê, mediante avaliação e diagnóstico 
nutricional.  
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
2.1 Aleitamento Materno 
 
 A prática do aleitamento materno tem sido amplamente discutida no Brasil e 
no mundo (RAMOS et al, 2018) e a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
recomenda o Aleitamento Materno Exclusivo (AME) por seis meses a partir do 
nascimento e complementado até os dois anos ou mais (BARBOSA et al., 2017; 
LIRA et al, 2017; ROCHA, 2018). Dentre os benefícios comprovados para o bebê, 
destacamos as repercussões nutricionais, imunológicas, cognitivas e emocionais da 
criança (BRASIL, 2015). 
Embora o Brasil tenha avançado na melhoria dos indicadores de aleitamento, 
há muito que evoluir, principalmente visando cumprir a recomendação proposta pela 
OMS de no mínimo 50% das crianças de 0 a 06 meses em Aleitamento Materno 
(RAMOS et al, 2018).  Segundo Silva et al (2019) a ocorrência do Aleitamento 
Materno é de 44%. Enquanto o Aleitamento Materno Exclusivo (AME) é de 50,1%     
(RIMES, OLIVEIRA, BOCCOLINI; 2018). A baixa oferta exclusiva do leite materno 
impede que o lactente usufrua adequadamente dos seus benefícios, além de 
aumentar o risco de desenvolver morbidades (ROCHA et al, 2018). 
 A implementação das ações de incentivo e de promoção do AM depende de 
esforços coletivos intersetoriais, no conjunto das ações dos profissionais, e constitui 
enorme desafio para o sistema de saúde, numa perspectiva de abordagem 
multiprofissional, integral e humanizada (BRASIL, 2015; ALMEIDA et al, 2015). 
 Diante deste contexto, é importante conhecer e utilizar as definições de 
Aleitamento Materno adotadas pela OMS e reconhecidas no mundo inteiro, como 
descrito a seguir (BRASIL, 2015): 
Aleitamento materno exclusivo: Quando a criança recebe somente leite 
materno, direto da mama ou ordenhado, ou leite humano de outra fonte, sem outros 
líquidos ou sólidos, com exceção de gotas ou xaropes contendo vitaminas, sais de 
reidratação oral, suplemento mineral ou medicamentos (BRASIL, 2015). 
Aleitamento materno predominante: Quando a criança recebe além do leite 
materno, água, ou bebidas à base de água (água adocicada, chás, infusões), suco 
de frutas e fluidos rituais (BRASIL, 2015). 
Aleitamento materno: Quando a criança recebe leite materno direto da mama 
ou ordenhado, independente de receber ou não outros alimentos (BRASIL, 2015). 
Aleitamento materno complementado: Quando a criança recebe além do leite 
materno, qualquer alimento sólido ou semi-sólido com a finalidade de complementá-
lo, e não de substituí-lo (BRASIL, 2015). 
Aleitamento misto ou parcial: Quando a criança recebe leite materno e outros 
tipos de leite (BRASIL, 2015). 
 O Ministério da Saúde (2015) preconiza que assim como atribuir importância 
ao Aleitamento Materno, deve-se exemplificar as técnicas de amamentação e o 
cuidado com as mamas para as nutrizes. Amamentar não é um processo 
inteiramente instintivo, mas é parcialmente baseado em um comportamento 
aprendido (SHUMANN, CORDEIRO, 2018). O ideal é que essa aprendizagem 
comece no período gestacional. Na ausência de orientação correta muitas mulheres 
apresentam dificuldades nos primeiros dias, as quais geralmente levam ao 
desmame precoce (CARVALHO, GOMES, 2016). 
  Os profissionais de saúde têm um papel importante na prevenção e no 
manejo dos cuidados realizados nas ações assistenciais desempenhadas em equipe 
multiprofissional (NETO, et al, 2016).  
 O incentivo à amamentação é a primeira ferramenta a ser utilizada pelo 
profissional, informando sobre os benefícios da lactação, que vão desde o 
fortalecimento do vínculo até à nutrição adequada e segura do Recém Nascido 
(RN)(CARVALHO, GOMES; 2016). Ainda assim o profissional de saúde tem o papel 
de auxiliar e apoiar a mulher que amamenta, desconstruíndo alguns mitos e tabus, 
adotando uma postura humanizada (CARVALHO, GOMES; 2016). 
 Após o nascimento ocorre uma rápida elevação dos níveis de prolactina. 
Entre 24 e 48 horas após o parto, geralmente ocorre a apojadura, e em seguida a 
descida do leite. Aos poucos a produção passa a ser regulada pela demanda do 
bebê (CARVALHO, GOMES; 2016). É importante que o profissional consiga 
identificar como está o processo de aleitamento, para que as intervenções, caso 
necessárias, possam ser realizadas.              
 Estudos indicam que a presença de um profissional, ou da equipe 
multiprofissional durante a manutenção da lactação, propicia à mulher sentir-se mais 
confiante em amamentar e prolongar a duração do Aleitamento Materno 
(CHERUBIN et al; 2018). 
 
2.2 Intercorrências mamárias 
 
 As políticas públicas de incentivo ao Aleitamento Materno buscam propagar a 
todas as mulheres e para sociedade a importância deste ato, entretanto diversas 
intercorrências podem surgir e interferir na sua adesão (CAMARGO, 2017).  Tais 
intercorrências têm início principalmente nos primeiros dias após o parto 
(SHUMANN, 2018). Contudo são condições preveníveis e solucionáveis na maioria 
dos casos (SHUMANN, 2018).   
 De acordo com Vitolo (2015), as intercorrências mais relatadas relacionadas à 
lactação são dores na mama, ingurgitamento mamário, fissura e rachadura mamilar, 
mastite e baixa produção de leite. Estas intercorrências podem ser causadas pela 
posição incorreta da mãe, ao segurar a criança na hora de amamentar, pela pega 
incorreta da criança ao abocanhar a mama, aos horários rígidos e duração das 
mamadas e pela forma como se interrompe a mamada (PAZINATO; ALMEIDA, 
2018).  
 Neste contexto justifica–se a importância da intervenção da equipe 
multiprofissional, na melhoria do conhecimento, pois a qualidade da orientação dada 
sobre a amamentação causa grande impacto em sua duração e frequência 
(MOREIRA, 2013).  
 É fundamental que os profissionais de saúde envolvidos estejam preparados 
para nortear, acompanhar a mulher e seus familiares de maneira correta sobre os 
benefícios da amamentação, bem como na pega e posição elucidando as vantagens 
que esta prática traz para a saúde da criança e da mãe, fortalecendo a 
manutençãodeste binômio (MOREIRA, 2013; PAZINATO, ALMEIDA, 2018). 
2.3 Promoção do Aleitamento Materno: Iniciativa Hospital Amigo da Criança 
(IHAC) e Rede Brasileira de Banco de Leite Humano (r-BLH –BR) 
 
 A Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC) é uma estratégia criada em 
1990 pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) (VANNUCHI, MONTEIRO, RÉA; 2012), que visa apoiar, 
proteger e promover o aleitamento materno por meio da mobilização de profissionais 
de estabelecimentos de saúde (OLIVEIRA; SANTO, 2013). 
 Foi criada para reverter os altos índices de desmame precoce nos anos 80, 
em várias regiões do mundo, bem como contribuir para redução da mortalidade 
infantil (OLIVEIRA; SANTO, 2013). 
 Esta estratégia possui um conjunto de medidas denominadas “Dez Passos 
para o sucesso do aleitamento” (OLIVEIRA, et al, 2012; OLIVEIRA; SANTO, 
2013),como descrito abaixo: 
 
✓ PASSO 1 - Ter uma norma escrita sobre aleitamento materno, que deve ser 
rotineiramente transmitida a toda equipe de saúde. 
✓ PASSO 2 - Treinar toda a equipe de saúde, capacitando-a para implementar 
esta norma.  
✓ PASSO 3 - Orientar todas as gestantes sobre as vantagens e o manejo do 
aleitamento materno.   
✓ PASSO 4 - Ajudar as mães a iniciar o aleitamento materno na primeira meia 
hora após o nascimento do bebê. 
✓ PASSO 5 - Mostrar as mães como amamentar e como manter a lactação, 
mesmo se vier a ser separadas de seus filhos. 
✓ PASSO 6 - Não dar ao recém-nascido nenhum outro alimento ou bebida além 
do leite materno, a não ser que tal procedimento tenha uma indicação 
médica. 
✓ PASSO 7 - Praticar o Alojamento Conjunto – permitir que mãe e bebê 
permaneçam juntos – 24 horas por dia. 
✓ PASSO 8 - Encorajar o aleitamento materno sob livre demanda. 
✓ PASSO 9 - Não dar bicos artificiais ou chupetas a crianças amamentadas ao 
seio. 
✓ PASSO 10 - Encaminhar as mães, por ocasião da alta hospitalar, para grupos 
de apoio ao aleitamento materno na comunidade ou em serviços de saúde. 
 
 A Rede Brasileira de Banco de Leite Humano (r-BLH - BR) atua no Sistema 
Único de Saúde (SUS) como uma estratégia de qualificação da atenção no que diz 
respeito à segurança alimentar e nutricional, desenvolvendo suas ações na 
perspectiva do trabalho (BARROS; ALMEIDA; RABUFFETTI, 2018). Sendo um dos 
mais  importantes elementos estratégicos da política pública em favor da 
amamentação, por desenvolver suas ações em rede, ampliada e qualificada para 
operar como elemento na redução da mortalidade infantil (PITTAS, DRI; 2017).  
 Os BLHs têm como objetivo a promoção, proteção e apoio ao AM, alémda 
coleta, processamento, controle de qualidade e distribuição do leite humano para 
bebês prematuros, de baixo peso ou hospitalizados (ANVISA, 2008; CARVALHO, 
GOMES, 2010).  E atuar para prover o leite nos casos em que a mãe não é uma 
fonte disponível (PITTAS, DRI; 2017). 
 
 
2.4 NBCAL - Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos para Lactentes 
e Crianças de 1ª infância, Bicos, Chupetas e Mamadeiras 
 
 Segundo ANVISA (2002), a Norma Brasileira de Comercialização de 
Alimentos para Lactentes e Crianças de 1ª Infância, Bicos, Chupetas e Mamadeiras 
(NBCAL), é um conjunto de normas que regula a promoção e a rotulagem de 
alimentos e produtos destinados a recém nascidos e crianças de até 3 anos de 
idade, como leites, papinhas, chupetas e mamadeiras.  Seu objetivo é proteger o 
Aleitamento Materno e por isso traz alguns pontos relativos a proibições e 
divulgações de formas de incentivo aos produtos como, mamadeiras, bicos, 
chupetas, e fórmulas infantis (GURGEL, 2016; ALVES, 2014), que venham interferir 
no Aleitamento Materno (GURGEL, 2016).  
 O nutricionista deve possuir conhecimento sobre a norma, (PAZINATO; 
ALMEIDA, 2018), para que possa orientar a utilização oportuna dos produtos. A 
atuação deste profissional auxilia também na elucidação dos efeitos negativos dos 
produtos como bicos, chupetas e mamadeiras no que se refere à higienização e ao 
uso prolongado dos mesmos (GURGEL, 2016). 
 
 
2.5 Atuação do Nutricionista 
 
Segundo a resolução nº 380/2005 do Conselho Federal de Nutricionistas, o 
profissional deve interagir com a equipe multiprofissional responsável pela atenção 
prestada ao binômio mãe/filho, contribuindo para o fortalecimento do trabalho 
multiprofissional e avançando para o desenvolvimento de ações de caráter 
interdisciplinar que privilegiem a família como centro de atenção. É um profissional 
importante na implementação de ações de promoção, tratamento e reabilitação da 
saúde, e suas ações de alimentação e nutrição visam ampliação da qualidade dos 
planos de intervenção (MANCUSO, 2013). 
O profissional nutricionista tem fundamental importância também no AM, pois 
trabalha com o leite humano sob a perspectiva da oferta de um alimento funcional 
adequado às necessidades nutricionais, imunológicas e antioxidantes do indivíduo, 
capaz de promover adaptação à sua fase inicial de vida e favorecer a qualidade nas 
fases posteriores de seu desenvolvimento (ALMEIDA et al, 2015; LIRA, 2017).   
 Como parte integrante da equipe multiprofissional, é responsável pela promoção 
da alimentação adequada em todos os ciclos de vida, sendo assim de grande 
importância no puerpério, onde a amamentação é o primeiro passo para a qualidade 
de vida e desenvolvimento do lactente (PAZINATO; ALMEIDA, 2018). 
A participação do nutricionista em equipes multiprofissionais de apoio à 
amamentação é indispensável, considerando a supremacia do leite materno na 
alimentação infantil, tornando a prática da amamentação um objeto ligado à 
orientação nutricional como promoção da alimentação saudável e segura 
(PAZINATO; ALMEIDA, 2018). O profissional nutricionista está capacitado para atuar  
na promoção, na proteção e no apoio à amamentação, bem como na orientação e 
na introdução oportuna e adequada de alimentos complementares conforme 
recomendado pelo Guia Alimentar para Crianças menores de dois anos ( MOREIRA; 
MURARA, 2013; BRASIL, 2015; PAULA, 2018). Ainda dentre suas atribuições estão 
avaliar, diagnosticar e acompanhar o estado nutricional da mãe e do bebê, 
supervisionar e avaliar planejamentos alimentares (SANTOS et al., 2015).  
 Durante a prática do AM a lactante deve receber orientação e ser acompanhada 
por profissionais da saúde incluindo o nutricionista, que deve atuar em uma 
perspectiva abrangente, levando em conta toda a complexidade que envolve a 
prática da amamentação (JESUS et al., 2017), para que o AM ocorra de maneira 
prazerosa e correta, evitando desta forma as dificuldades comuns e indesejadas 
(PAZINATO; ALMEIDA, 2018).  
No BLH a atuação do nutricionista pode ser realizada na assistência e no 
processamento do leite humano ordenhado (PAZINATO; ALMEIDA, 2018). Na 
assistência, através do aconselhamento, incorporando a promoção, proteção e apoio 
nas suas ações às nutrizes (PAZINATO; ALMEIDA, 2018). Já no processamento, 
sua atuação tem ligação direta com a captação, processamento propriamente dito, 
controle de qualidade e distribuição do leite humano para os prematuros e bebês de 
risco internados na unidade de neonatologia (BARROS; ALMEIDA; RABUFFETTI, 
2018). 
 A atuação do nutricionista na IHAC ocorre mediante seu aperfeiçoamento em 
cursos e treinamentos em manejo clínico da amamentação, para que possa dispor 
de conhecimento adequado a ser utilizado na rotina de cuidados junto às nutrizes e 
seus recém-nascidos (PAZINATO; ALMEIDA, 2018). Ainda, uma vez capacitado, o 
nutricionista atua como multiplicador das ações da iniciativa, no cumprimento dos 10 
passos. 
 Por fim, no que se refere à NBCAL, o nutricionista mediante a compreensão 
dos termos da norma, deve realizar a orientação quanto ao uso dos produtos 








2.6 Equipe Multiprofissional     
 
 A proposta do trabalho em equipe tem sido veiculada como estratégia para 
enfrentar o intenso processo de especialização na área da saúde (FILHO; SOUZA, 
2016), e é considerado um mecanismo indispensável na atuação dos profissionais. 
Já a abordagem da equipe multiprofissional é uma estratégia que pode levar a uma 
maior interação entre as diferentes áreas do conhecimento (NETO, 2016). 
 As práticas educativas sobre AM devem estar inseridas no fazer dos 
profissionais de saúde, mediante a existência de dúvidas, intercorrências e receios 
inerentes à amamentação apresentadas pelas puérperas (ROCHA, 2018). Dessa 
forma, tornam-se contextualizadas e de fato, auxiliam na promoção do AM. 
 O progresso das ações de apoio à amamentação dentro de hospitais é citado 
como método capaz de alterar os índices de AM em uma população. Estas ações 
individuais ou coletivas objetivam a troca de experiências (PAZINATO; ALMEIDA, 
2018). 
 Nas primeiras semanas de amamentação podem surgir dificuldades o que 
requer do profissional de saúde conhecimentos, atitudes e habilidades específicas 
(CASTELLI, 2014), para prestar uma assistência eficaz, solidária, integral e 
contextualizada, que respeite o saber e a história da vida de cada mulher e que 
ajude a superar medos, dificuldades e insegurança (BRASIL, 2015). A relação mútua 
entre as ações técnicas e a troca de saberes entre os profissionais atribui 
importância ao trabalho em equipe, ante a necessidade de as mães receberem 
apoio especializado (FILHO; SOUZA, 2016). 
 Tais fatos fazem com que os profissionais de saúde sugiram e procurem realizar 
ações de apoio ao binômio, considerando suas dificuldades em particular e 
consequentemente, prevenindo a interrupção do Aleitamento Materno (PAZINATO; 
ALMEIDA, 2018). 
 
 É primordial que os profissionais considerem as experiências maternas, como 
influência na decisão de amamentar, dispondo-se a entender a situação e 
compartilhar seu conhecimento, a fim de que obstáculos sejam superados 




 Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura científica com 
consulta às bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e os Periódicos 
Capes. Na busca eletrônica dos artigos científicos, foram utilizados os seguintes 
Descritores da Ciência da Saúde (DeCS) e suas combinações na língua portuguesa: 
aleitamento materno, intercorrências mamárias, equipe de assistência ao paciente e 
nutricionista.  A busca foi realizada sob orientação da bibliotecária da Maternidade 
Escola da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ.  
 Critérios de inclusão: indexação de estudos nas respectivas bases de dados; 
pesquisas desenvolvidas no Brasil; idiomas em português e inglês; período de 
publicação compreendido entre 2013 e 2018; estudos com pesquisa de campo, 
artigos originais e de revisão disponibilizados em texto completo, gratuito e online.  
Critérios de exclusão: artigos não disponibilizados na íntegra, resumos de 
eventos e relatos de casos ou de experiências. 
A coleta de dados foi realizada seguindo os critérios de inclusão durante os 
meses Abril – Junho de 2019. Ao associarem os descritores foram encontradas 67 
referências. Na primeira fase foi realizada a leitura dos títulos e resumos dos artigos, 
sendo excluídas as publicações que embora contemplassem os descritores, não 
tratavam diretamente do tema do objeto de estudo da pesquisa.  Após esta fase 
foram selecionados 4 artigos para leitura na íntegra e análise, que compõem a 
amostra final para o presente estudo. 
A pesquisa foi autorizada pela Maternidade Escola da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro – UFRJ sob o parecer 3.339.694 de acordo com as normas do 
curso. 
 



























Atuação do nutricionista frente às intercorrências 
do aleitamento materno na equipe 
multiprofissional. 
Bases de dados:  
 





equipe de assistência ao 
paciente e nutricionista. 
Critérios de Inclusão: 
 
Ano de publicação (2013 a 
2018), publicados nos idiomas 
português e inglês, nas bases 
BVS e Periódicos Capes. 
Artigos encontrados: 67 
Excluídos: 63 
 
Espanhol:10    Resumos: 26 
                Relatos: 27 
Seleção: 4 artigos 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Na presente revisão integrativa, foram potencialmente relevantes para ser 
analisados 4 estudos, advindos da leitura, análise de títulos e resumos. Os artigos 
encontrados compreendem anos de publicação de 2016 a 2019, sendo 
apresentados no quadro 1.  
 
Quadro 1- Artigos da amostra final em ordem descrescente do ano de publicação. 
Autoria/ ano Tipo de estudo Título 
CAVALCANTE et al.,2019 
 
Descritivo / quantitativo 
 
Avaliação Dos Conhecimento E 
Práticas Em Aleitamento Materno 
Dos Profissionais De Saúde Em Um 
Hospital Amigo Da Criança 
PAULA, 2018 Revisão Integrativa 
A importância do aleitamento 
materno e os efeitos do desmame 
precoce 
PAZINATO ; ALMEIDA, 2018 Revisão de Literatura 
Dificuldades no início do aleitamento 
materno: o papel do nutricionista nos 
bancos de leite humano 
SEGALA, 2016 
Estudo experimental , 
analítico 
Efeito de uma intervenção 
multiprofissional na prevalência do 
aleitamento materno exclusivo em 
um hospital universitário 
Fonte: Elaborado pela autora (2019) 
 
 
 Os artigos selecionados corroboram em relação à importância do incentivo ao 
Aleitamento Materno e seus benefícios para o lactente e para a nutriz, enfatizando 
taxas de amamentação abaixo do preconizado pela OMS. Faze-se necessário a 
presença de um profissional qualificado no acompanhamento do AM, o nutricionista, 
com apoio à amamentação, redução da mortalidade infantil, prevenção das 
intercorrências e a orientação à introdução da alimentação complementar. 
 
 O estudo de Cavalcante et al. (2019), teve por objetivo avaliar os 
conhecimentos e práticas adotadas pelos profissionais da saúde em um Hospital 
Amigo da Criança, acerca da amamentação e da prevalência do desmame precoce. 
A população do estudo foi composta por profissionais da área de saúde, membros 
de uma equipe multidisciplinar incluindo o nutricionista (5 profissionais 
nutricionistas), que atuavam diretamente na assistência do pré-parto, parto e 
puerpério, ou seja, atuavam no apoio as ações de início e continuidade da 
amamentação em âmbito hospitalar, orientação e auxilio da mamada e ordenha, nas 
causas de intercorrências mamárias e estimulo ao AME. No artigo analisado foi 
aplicado um questionário por nutricionistas treinados.  Estes profissionais foram 
considerados aptos, demonstrando que possuíam conhecimentos satisfatórios para 
atuar com o tema aleitamento materno, como requisito da IHAC. Porém, o 
nutricionista foi um dos profissionais que obtiveram melhor desempenho, 
fortalecendo a integralidade da assistência, nas orientações, de forma segura, 
adequada e confortável às puérperas.  
 
 Segundo Paula (2018), é dever do nutricionista orientar que o leite materno é 
o alimento ideal para o lactente dando ênfase nas qualidades nutricionais e 
imunológicas, oferecendo um desenvolvimento saudável ao lactente, sendo ele o 
profissional capacitado para cuidar da alimentação adequada em todas as fases da 
vida. O estudo teve como objetivo a identificação dos benefícios do Aleitamento 
Materno e os fatores que levam ao desmame precoce. Foi realizada uma revisão 
integrativa, e os artigos selecionados mencionavam a importância de um profissional 
qualificado no acompanhamento do Aleitamento Materno, com evidência para a 
atuação do nutricionista. O autor destacou também que o foco deve estar além da 
alimentação do bebê, mas sobre toda a família, identificando os riscos e dificuldades 
nutricionais e que o profissional deve trabalhar a educação alimentar dos pais, como 
forma de incentivo à amamentação. 
 
  Pazinato e Almeida (2018) apontam em seu estudo que o Aleitamento 
Materno é de grande magnitude, devido à importância para o desenvolvimento do 
lactente, já que a prática reflete não só na sua infância, mas na vida adulta e na 
saúde da mãe. Relata também sobre a atuação do nutricionista em BLH, por ser um 
profissional capacitado para dar suporte às nutrizes em amamentação, estimulando 
a lactação, com propósito em prevenir possíveis complicações e promoção do AM. 
Enfatizaram que o nutricionista é o profissional responsável pela captação, 
processamento e controle de qualidade do leite humano, tarefas de grande 
relevância. O objetivo do estudo foi compreender as dificuldades das lactantes e 
como o nutricionista pode contribuir para amenizar essas dificuldades no BLH e 
maternidades. Os apontamentos são de grande importância para atuação do 
profissional, pois uma vez que consigam discernir os fatores de risco associados à 
gestação e atue sobre eles, pode garantir intervenções efetivas, além de 
proporcionar segurança alimentar e nutricional. 
 
 Segala (2016) realizou um estudo experimental e analítico em um hospital 
universitário, no qual a população envolveu a mãe e o bebê. Os achados ressaltam 
que apesar da recomendação da OMS sobre o AME e dos inúmeros benefícios 
comprovados, a prática do Aleitamento Materno é interrompida muito antes do 
período recomendado (seis meses a partir do nascimento e complementado até os 
dois anos ou mais). Nesse sentido, o papel da equipe multiprofissional treinada tem 
grande importância, contribuindo para o aumento das taxas de Aleitamento Materno. 
O autor trabalhou com educação sobre a amamentação com diferentes profissionais 
da equipe multiprofissional de saúde, incluindo o nutricionista, identificando e 
corrigindo as dificuldades encontradas durante o estudo. Entretanto, não foram 
apontados os papéis executados pelos profissionais que pertenceram à equipe de 
forma detalhada. 
 Os resultados obtidos nos estudos evidenciaram a importância do Aleitamento 
Materno nos primeiros meses de vida, possibilitando uma redução marcante nos 
índices de mortalidade infantil e os benefícios encontrados nesta ação são inúmeros 
para o binômio mãe-bebê.   
 
 Os estudos de Paula (2018) e Segala (2016) ressaltam as taxas em relação 
ao Aleitamento Materno e Aleitamento Materno Exclusivo. Porém a participação dos 
profissionais de saúde membros de equipes multiprofissionais capacitados tem sido 
de grande relevância para o aumento desta taxa, assim como as orientações 
ofertadas às nutrizes, principalmente pelo profissional nutricionista, através do 
incentivo e apoio no pré-natal, pré-parto, parto e puerpério. 
 
 Em relação à quantificação da participação do nutricionista, nos estudos 
selecionados foi possível avaliar a presença e atuação do profissional, contudo 
somente no estudo de Cavalcante foi destacado o número de cinco (5) profissionais 
nutricionistas como membros da equipe multiprofissional frente às equipes 
multiprofissionais atuantes. Apesar de ter sido significante para esta revisão, faz- se 
necessário a realização de outros estudos com a mesma  temática a fim de 
identificar a atuação do nutricionista.   
 
   
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Trabalhar com orientação para a amamentação é um grande desafio para o 
profissional de saúde, evidenciando, portanto, a necessidade da capacitação para 
atuar na assistência em amamentação, que deve acontecer por meio de melhorias e 
mudanças por parte de toda a equipe de profissionais, a fim de compreender a nutriz 
em todas as suas dimensões. 
 Da mesma forma, é necessário que se amplie o debate e o conhecimento 
sobre a atuação do nutricionista na assistência à amamentação, para que esse 
profissional possa cada vez mais contribuir para a oferta de desenvolvimento 
saudável ao lactente, e redução da mortalidade infantil, bem como vencer 
dificuldades no incentivo à amamentação e potencializar seu desempenho na 
orientação quanto à importância da oferta do leite materno.   
O profissional nutricionista tem o papel de orientar com destreza as mães 
quanto à importância do aleitamento materno, conscientizar a família da nutriz sobre 
a importância de incentivá - la amamentar seu filho.  
Através dos estudos analisados, foi possível identificar a atuação do 
nutricionista nas equipes multiprofissionais com foco no aleitamento no âmbito 
hospitalar, bem como quantificar a presença do profissional nutricionista. No estudo 
de Cavalcante foram destacados os 5 (cinco) profissionais que atuavam na equipe 
multiprofissional de assistência ao aleitamento, nos demais estudos foi relatada a 
presença do nutricionista, assim como a importância em sua  atuação, porém não 
detalhada a quantidade de profissionais atuantes. 
 Deve-se reforçar a importância de realização de novos estudos, uma vez que 
há poucos trabalhos publicados sobre a importância do nutricionista em equipes 
multiprofissionais com foco na amamentação, onde a cooperação é fundamental 
para a fluidez do serviço de saúde em torno da promoção, do suporte adequado e 
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